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Ementa 
 
A proposta central do curso é promover reflexões coletivas em torno de temas 
fundamentais para o campo da Antropologia a partir de etnografias que iluminam 
diferentes dimensões, relações, artefatos, agências e efeitos de poder constitutivos de 
universos burocráticos. Foram selecionadas quatro etnografias recentes, resultadas de 
pesquisas de campo realizadas em diferentes localidades e orientadas por diferentes 
interesses específicos, para serem lidas na íntegra ao longo do curso. A partir dessas 
monografias, pretendemos chamar a atenção para temáticas gerais da teoria 
etnográfica que podem ser discutidas a partir de socialidades burocráticas.  
 
 
Programa 
 
Sessão 1. (14/03) Apresentação do curso 
 
Sessão 2. (21/03)  
• MATHUR, Nayanika. Paper Tiger: Law, Bureaucracy and the Developmental State in 
Hymalayan India. Cambridge: Cambridge University Press, 2016. (trecho a selecionar) 
 
Sessão 3. (28/03)  
• MATHUR, Nayanika. Paper Tiger: Law, Bureaucracy and the Developmental State in 
Hymalayan India. Cambridge: Cambridge University Press, 2016. (trecho a selecionar)  
 
Sessão 4. (04/04)  
• MATHUR, Nayanika. Paper Tiger: Law, Bureaucracy and the Developmental State in 
Hymalayan India. Cambridge: Cambridge University Press, 2016.  
 
Sessão 5. (11/04)  
• HETHERINGTON, Kregg. Guerrilla Auditors: The Politics of Transparency in 
Neoliberal Paraguay. Durham: Duke University Press, 2011. 
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Não haverá aula dia 18/04 
 
 
Sessão 6. (25/04)  
• HETHERINGTON, Kregg. Guerrilla Auditors: The Politics of Transparency in 
Neoliberal Paraguay. Durham: Duke University Press, 2011. 
 
Sessão 7. (02/05)  
• HETHERINGTON, Kregg. Guerrilla Auditors: The Politics of Transparency in 
Neoliberal Paraguay. Durham: Duke University Press, 2011. 
 
Sessão 8. (09/05)  
• HETHERINGTON, Kregg. Guerrilla Auditors: The Politics of Transparency in 
Neoliberal Paraguay. Durham: Duke University Press, 2011. 
 
Sessão 9. (16/05)  
• BALLESTERO, Andrea. A future history of water. Durham: Duke University Press, 
2019.  
 
Sessão 10. (23/05)  
• BALLESTERO, Andrea. A future history of water. Durham: Duke University Press, 
2019.  
 
Sessão 11. (30/05)  
• BALLESTERO, Andrea. A future history of water. Durham: Duke University Press, 
2019.  
 
Sessão 12. (06/06)  
• LEA, Tess. Bureaucrats and Bleeding Hearts: Indigenous Health in Northern Australia. 
Sydney: UNSW Press, 2008.  
 
Sessão 13. (13/06)  
• LEA, Tess. Bureaucrats and Bleeding Hearts: Indigenous Health in Northern Australia. 
Sydney: UNSW Press, 2008.  
 
Sessão 14. (20/06)  
• LEA, Tess. Bureaucrats and Bleeding Hearts: Indigenous Health in Northern Australia. 
Sydney: UNSW Press, 2008.  
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Sessão 15. (13/11) Encerramento 
• Discussão das propostas de trabalho final 
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Avaliação 
 
Ao final do curso, os alunos deverão escolher uma das seguintes opções de avaliação: 
(a) resenha individual de uma das etnografias debatidas no curso ou (b) artigo autoral 
individual que discuta questões tematizadas ao longo do curso. A avaliação deve ser 
entregue até 30 dias após o encerramento do curso. 
 
 
 


